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Jornal

As conquistas da greve
♦ Vencemos a intransigência dos bancos e elevamos o reajuste salarial de
4,5% para 6%, garantindo o aumento real de salários pelo sexto ano
consecutivo.
♦ Conquistamos um novo adicional da PLR, que não depende mais da
variação do lucro das empresas e passa a ser uma conquista permanente,
prevista na Convenção Coletiva.
♦ Garantimos o adicional da PLR a todos os bancários, ao contrário do que
previa a proposta inicial da Fenaban, que condicionava esse pagamento à
variação do lucro.
♦ O adicional não é compensável aos programas próprios de remuneração
variável dos bancos[Ex.: Programa Agir (Itaú); PPR (Unibanco) e outros].
♦ Licença-maternidade de 180 dias.
♦ Direito de inclusão no plano de saúde dos parceiros do mesmo sexo
(homoafetivos).
♦ Comissão paritária para debater saúde e condições de trabalho, e uma
outra para discutir segurança bancária.
♦ Derrotamos os interditos proibitórios e toda a forma de pressão dos bancos
contra a greve.

VALE A PENA LUTAR

Contraf-CUT e Fenaban assinam
hoje Convenção Coletiva

Almir Aguiar lembra que as conquistas do Acordo Coletivo
são frutos da participação dos bancários na greve da categoria

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) assina hoje, às 15h,
com a Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban), a Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) e da Participação
nos Lucros e Resultados (PLR). O
evento será realizado no Hotel Mak-
soud Plaza, em São Paulo. A partir da
assinatura, cada banco terá um prazo
até dez dias para o pagamento da an-
tecipação da PLR, mas o Sindicato já
cobrou dos bancos que a verba seja paga
o quanto antes. O Acordo foi uma vitória
da greve nacional dos bancários, que
durou 15 dias e mobilizou milhares de
trabalhadores em todo o país.

“Conquistamos o aumento real de
salário e uma PLR mais justa, onde o
adicional não depende mais da va-
riação do lucro das empresas, garan-
tindo a verba para toda a categoria.
Os companheiros e as companheiras

Acordo é uma conquista da greve vitoriosa. Bancos têm até dez dias para pagar
antecipação da primeira parcela da PLR, mas Sindicato cobra pagamento imediato

do Rio são motivo de
orgulho para nós, sin-
dicalistas. Eles mostra-
ram coragem e espírito
solidário, desafiando a
pressão dos bancos e
garantindo uma greve
vitoriosa”, disse o pre-
sidente do Sindicato, Al-
mir Aguiar.

DIFERENÇAS SALARIAIS

A Convenção Cole-
tiva estabelece que as
diferenças de salário pe-
la aplicação do reajuste
de 6% sobre o tíquete-
refeição e  a cesta-ali-
mentação, relativas aos
meses de setembro e
outubro, deverão ser
efetuadas até a folha de pagamento
do mês de novembro.

DIAS PARADOS

Quanto aos dias parados durante
a greve, eles serão compensados até
15 de dezembro deste ano e não
poderão ser descontados em hipó-

tese alguma. A compensação será
limitada a duas horas por dia e não
pode recair nos fins de semana ou
feriados, nem incidir sobre horas
extras feitas antes da assinatura do
Acordo.
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O Santander pagará amanhã (20/10) os salários já reajustados
pelos 6% da Convenção Coletiva de Trabalho (a ser assinada dia
19 pelo Comando dos Bancários e pela Fenaban) e o retroativo de
setembro, segundo informou o Departamento de Recursos Humanos
do banco à diretora da Secretaria de Assuntos Jurídicos do Sindicato
Cleyde Magno. Serão creditados também, já com os novos valores,
o tíquete-refeição e o vale-alimentação, cujos atrasados de setembro
e outubro sairão no próximo dia 30.

A medida é positiva e mostra que se o Santander tem como pagar
o reajuste ainda este mês, os demais bancos também têm. Cleyde
Magno avaliou a medida “como um  bom indício que, esperamos,
norteie a negociação específica com o banco, marcada para o dia
22 deste mês”, afirmou.

Santander paga, amanhã,
salários e vales reajustados

Vivemos um mo-
mento decisivo da
campanha salarial dos
empregados da Caixa
Econômica Federal. A
direção do banco faz
todo o tipo de pressão
para tentar enfraque-
cer nossa greve.  A
postura truculenta e arbitrária da
empresa de ajuizar dissídio no
Tribunal Superior do Trabalho
(TST) comprova o êxito do mo-
vimento e o desespero do banco.
Agora, a Caixa inova em sua
arbitrariedade e impõe mais uma
constrangedora “meta”: a de obri-
gar gerentes a participarem das
assembléias para atender à von-
tade patronal.

Só existe uma forma de derro-
tarmos essa manobra. Dirijo-me a
todos os companheiros e compa-
nheiras que consideram a atual
proposta do banco insuficiente.

Ou vamos, de fato, partir para
o fortalecimento do movimento,
participando ativamente da greve
e lotando as assembléias, ou corre-
mos o risco da Caixa conseguir im-

Precisamos fortalecer a greve
e participar das assembléias

por a sua vontade em
prejuízo dos traba-
lhadores, seja no
TST ou numa assem-
bléia sem a presença
maciça dos funcio-
nários.

Evocamos a
consciência daqueles

que estão sendo pressionados pela
empresa e vão à assembléia para
cumprir as ordens do banco.
Lembramos que esta luta é de todos
e que essa greve é legítima e legal,
em defesa de uma acordo melhor
para todos os empregados, inclu-
sive para os que furam a greve e
seguem as imposições de Brasília.
Afinal, gerente não é patrão.
Somos todos trabalhadores.

É você, bancário e bancária da
Caixa, quem vai definir esta cam-
panha. Não deixe o banco decidir
por você. Somente com a partici-
pação de todos podemos derrotar
a truculência do banco e garantir
um Acordo Coletivo melhor.
Vamos fortalecer a greve. Participe
das assembléias.  Só depende de
nossa participação.

Todos à
Assembléia, hoje!

Na Galeria dos Empregados do
Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2° andar,

Centro), às 17 horas. Participe

A NOSSA RESPOSTA

Não deixe a Caixa decidir por
você. Participe da assembléia

Empregados repudiam truculência da Caixa e realizam nova assembléia hoje, às 17 horas, na Galeria

Somente lotando a assembléia de hoje e fortalecendo a greve, os empregados
da Caixa vão derrotar a postura arbitrária da direção do banco

Os empregados da Caixa realiza-
ram na última sexta-feira (16), na
Galeria dos Empregados do Comér-
cio, mais uma assembléia. Os trabalha-
dores aprovaram uma moção de
repúdio à postura truculenta da dire-
ção do banco (leia  o documento, na
íntegra, no site do Sindicato: www.ban
cariosrio.org.br). A greve está mantida
e deverá ser fortalecida, conforme
orientação do Comando Nacional e da
Contraf-CUT.

A audiência de conciliação no
Tribunal Superior do Trabalho (TST)
está marcada para esta quarta-feira,
dia 21. “Este é um momento decisivo
de nossa campanha. Convocamos
todos os bancários da Caixa a
participarem da assembléia de hoje
para derrotarmos a truculência do
banco e as manobras da empresa
contra a greve”, disse o diretor do
Sindicato Carlos Alberto Oliveira, o
Caco.

José Ferreira – Vice-presidente do Sindicato e funcionário da CEF


